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A cumplicidade do feminino 
 
Renata Sieiro Fernandes*1 
 
Embora seja difícil dizer exatamente o que é o feminino, quero pensar que é algo 
que inventamos em nossa imaginação para viver e que nos faz sentir mulher. 
Isso conseguimos com alguns homens, em relação, mas penso que muito do ser 
feminino se faz e se inventa com outras mulheres. 
São essas que tem em si a capacidade da cura, de aliviar as dores físicas, 
emocionais, espirituais, de receber a morte e aconchegar os que a esperam, de parir 
seres novos e viventes para este mundo. 
São essas que mesmo no silêncio de nossas vozes leem nosso semblante e se 
solidarizam na dor. Que nos escrevem cartas à mão, nos mandam mensagens no celular, 
na rede social, em telepatia. Que nos enfeitam com brincos, pulseiras, colares de 
cristais, fivelas, toucas. Que nos presenteiam com livros de gradações cinza, roupas para 
dormir e sonhar. Que cuidam de nós quando sucumbimos, quando pensamos em 
desistências efêmeras. 
Porque a vida é para os fortes e nós somos mulheres guerreiras. Fazemos parte 
de uma tribo de mulheres que se confortam nos lutos, que observam e estão presentes 
em momentos de renascimentos e pulsão de vida, que adoçam nossos lábios com pão de 
mel nos retornos à luz. 
São essas mulheres que choram e riem juntas, que cuidam para que nossos 
sonhos atravessem penas de pássaros e que os pesadelos sejam aprisionados nas tramas 
de um bem feito trançado. 
São essas mulheres que sangram juntas, que com seus úteros reivindicam o que 
lhes pertence ou desejam nesta terra, que festejam quando o ventre de outras mulheres 
se avoluma porque nele brota a vida de meninos e meninas. 
Que mesmo assustadas se procuram para dividir histórias, medos, angústias, 
buscas, projetos, realizações. 
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São essas mulheres que se animam, que cantam, que acendem fogos, que miram 
a lua e o sol, que se desnudam, que falam de si.  
São mulheres que voam com as borboletas, que brilham como os pirilampos, que 
fazem florir os jardins externos e internos. 
São essas mulheres que me fazem ser mulher no convívio diário e cotidiano. São 
meninas, moças, mulheres que me ensinam o amor, a compaixão, o companheirismo. 
Que me ensinam a ser gente melhor, ainda que gostem de dizer que sou eu que as 
ensino. Nós ensinamos e aprendemos entre mulheres, nesse grande útero que nos gesta e 
neste chão e tempo que nos acolhem.  
Somos cúmplices porque o tempo e a vida nos deu esse presente aqui e agora. 
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